Anexo 4

Entrevista I

Educadora de Infância

Esta entrevista foi realizada num jardim de infância do concelho em Estudo, no dia 14 de Dezembro de 2005, depois da hora lectiva. Iniciou-se pelas dezasseis horas e teve a duração de 10 minutos.

- Entrevistadora -Como planificas o teu trabalho?

- Educadora – Normalmente planifico em grupo com as colegas do concelho de docentes. No início do ano fazemos um plano anual, normalmente há um tema que é comum a todos os jardins de infância ou escolhido por nós ou sugerido pelo agrupamento e depois subdividimos esse plano, normalmente em trimestres… (pausa) …pelos três períodos do ano lectivo e vamos fazendo uma planificação mensal onde vamos contemplando todas as áreas das orientações curriculares…


- Ent. - Nessas áreas das Orientações Curriculares tu contemplas as práticas multiculturais?

- Educ. - Normalmente não.


- Ent. – Por quê?

- Educ. - Porque não… (pausa) …porque é muito raro haver, pelo menos na minha experiência… (pausa) …é muito raro haver crianças de outras etnias, de outras culturas…


- Ent. - Nunca trabalhaste com nenhum caso destes?

- Educ. - Já trabalhei um ano com duas irmãs que eram ucranianas mas não houve nenhum plano especifico porque foi muito fácil até a integração delas… (pausa) … elas aprenderam muito bem a língua e integraram-se…

- Ent. - Já falavam português quando chegaram ao jardim de infância?

- Educ. - Falavam pouco mas ao fim de mais ou menos um mês …(pausa) …ou dois dominava as frases… (pausa) …mais… (pausa) …mais…


- Ent. - Principais?

- Educ. - Sim as frases principais e começaram a perceber perfeitamente…quando chegaram ao final do ano estavam ao nível dos outros.


- Ent. - Quantos anos estiveram no jardim de infância?

- Educ. - Estiveram só um ano e depois saíram.


- Ent. - Em relação às famílias dessas crianças com culturas diferentes, como é que tens feito esse trabalho, a relação com os pais?


- Educ. - Em relação às famílias foi assim, eu consegui chegar à família através das crianças porque… (pausa) …a… (pausa) … eles falavam um português muito rudimentar…tinham chegado há pouco tempo a Portugal e depois as meninas começaram a dominar melhor a língua. Eram as meninas que levavam às vezes alguns recados para casa e depois a família dava o feed back …mais a partir do meio do ano até final do ano já era mais fácil conversar com os pais e …


- Ent. - Eles iam com frequência ao jardim de infância?

- Educ. - Iam só quando eram solicitados. Normalmente não…não apareciam muito.

- Ent. - Nem tu os chamavas?


- Educ. - A… a… a partir de uma determinada altura comecei a mandar alguns recados para que viessem algumas vezes à escola porque havia determinados assuntos que eram importantes para falar com eles e eles quando eram solicitados… eles vinham mas justificavam sempre com os horários de trabalho, com a falta de tempo e… e vinham pouco.

- Ent. - Em relação às crianças, como foi feita a integração delas no grande grupo?
- Educ. - Elas foram muito bem aceitas pelo resto do grupo… (pausa) …até porque eram novidade, não é? Até porque tinham umas características diferentes…a…a…a…

- Ent. - Das nossas?
- Educ. - Das características …lusitanas. Eram muito loiras e com os olhos muito azuis, muito brancas e muito diferentes do resto do grupo e…foi uma curiosidade por parte dos outros. Foram muito bem aceites, foram muito …muito ajudadas pelos outros, houve uma grande cooperação por parte das outras crianças em ajudá-las nos primeiros dias…até a mostrar os espaços da sala e mais ou menos…

- Ent. - Como falavam uns com os outros? Se não dominavam o português como era estabelecido esse contacto?
- Educ. - Os outros meninos agarravam-lhes nas mãos e iam lhes mostrar… olha aqui são os jogos… ali é a casa de banho… aqui é o cabide onde tu podes por o casaco e…e exemplificavam tipo aqui pões o casaco e punham o casaco. Elas eram umas miúdas que tinham muito facilidade…que tinham muitas capacidades portanto foi muito fácil elas apreenderem a rotina da sala.

- Ent. - E em relação aos materiais? Trabalhas ou tens algum tipo de material relacionado com o tema? Livros que mostrem crianças de outras etnias, jogos que tenham esse tipo de características…
- Educ. - Quer dizer…jogos muito…muito específicos não, mas já vai existindo…

- Ent. - Ou bonecos, na casinha das bonecas bonecos de cor negra…
- Educ. - Já vai existindo algum material que aborda essa multiculturalidade. Temos livros onde de facto já aparecem meninos de cor, asiáticos, há alguns jogos que também fazem essa abordagem até da origem…de cada país de… (pausa) …das raças de diferentes países, mas não é um material que haja com muita abundância nos jardins de infância e que seja tido como prioritário, digamos assim….mas já vai havendo.

- Ent. - Na tua formação inicial tiveste alguma cadeira relacionada com o tema da multiculturalidade?
- Educ. - Nada.

- Ent. - Fizeste formação complementar?
- Educ. - Sim.

- Ent. - E na formação complementar?
- Educ. - Na formação complementar houve uma abordagem ligeira a… nós tínhamos uma cadeira que era …(pausa) …que se chamava Dinâmicas do Mundo Contemporâneo onde já era abordada essa multiculturalidade e essa transversalidade entre os diferentes países, as diferentes culturas e como nós sabemos a nossa sociedade cada vez está mais mista, não é?

- Ent. - Completamente mestiça.
- Educ. - Exactamente. Então fizemos sim, na formação complementar uma abordagem que acho que foi positiva.

- Ent. – Para terminarmos, essa abordagem teve em conta as Orientações Curriculares?
- Educ. - Não, não teve grande coisa a ver.

- Ent. - Obrigado e até à próxima.

Entrevista 2

Educadora de Infância


Esta entrevista foi realizada no Jardim de infância do concelho em estudo,  onde a educadora trabalha, no dia 4 de Janeiro de 2006,  após a hora lectiva. Iniciou-se pelas dezasseis horas e teve a duração de 8 minutos


- Entrevistadora – Como é que planificas o teu trabalho?


- Educadora – O meu trabalho é planificado anualmente, com… (pausa) …portanto o 1º ciclo e o jardim de infância a… (pausa) … e depois a… (pausa) … no jardim de infância faço planificações semanais e faço planificações portanto, no final do dia faço os registos com as crianças, o que foi positivo, o que não foi e o que é que ficou por trabalhar, o que é que ficou por explorar, o que vale a pena ficar para o próximo dia ou para a próxima semana.


- Ent. – E em relação a essas actividades tu contemplas as práticas multiculturais?

- Educ. – Contemplo práticas multiculturais se for necessário, se surgir a…alguma coisa em que tenha que tratar este tema e trato esse tema…


- Ent. – Quer tenhas ou não crianças diferentes dentro da sala?

- Educ. – Neste caso este ano não tenho crianças para abordar este tema.


- Ent. – Se não tiveres crianças de culturas diferentes não o abordas?

- Educ. – Propositadamente não o vou abordar, mas se surgir ou por conversa ou por alguma notícia que eles tragam dia a dia eu falo sobre isso em conjunto com as crianças.

- Ent. – Já trabalhaste em salas com crianças culturalmente diferentes?
- Educ. – Já.


- Ent. – E qual é a tua opinião acerca disso?

Pausa longa.


- Educ. – Acho que é enriquecedor, enriquecedor para nós como profissionais, para o grupo de crianças, porque têm oportunidade de…de observar outras formas de ser, de estar…outras culturas e… acho que ficam todos a beneficiar com o facto de termos crianças com outras… de… outros sítios diferentes, de outras etnias a… no nosso jardim de infância.


- Ent. – Em relação às famílias, como estabeleces essa relação? Achas que é fácil ou é mais complicado com essas crianças de culturas diferentes?


- Educ. – Não. Muitas vezes tem que se ter mais cuidado, tem que se explicar as coisas…e tem que se aprofundar mais e ter mais a…a…especificar mais as coisas…


- Ent. – Mas não tens dificuldades de relacionamento com essas famílias?


- Educ. – Não, pelo contrário muitas vezes até nos relacionamos melhor com essas pessoas do que algumas vezes com …(pausa) …com outras que vivem ou na vila ou na cidade onde nós trabalhamos habitualmente.


- Ent. – E a relação dessas crianças com as outras crianças da nossa cultura? Notas que há alguma discriminação, não há…


- Educ. – De principio vêm um bocado a… (pausa) …vêm um bocado às escuras…vêm um bocado a apalpar terreno, sentem-se um bocado receosas…mas depois… (pausa longa) …pronto …(pausa) …e as crianças também… (pausa) … e o meio …também se presta a isso….a nível de afectividade é um grupo que é…é muito afectivo, é um grupo calmo e envolvem essas crianças num ambiente calmo e afectivo e eles próprios também se sentem bem.

- Ent. – Quando trabalhaste com essas crianças não notaste que tivesse havido qualquer tipo de exclusão por parte das crianças que já pertenciam ao grupo.

- Educ. – Não, não até…houve… (pausa longa) …houve …(pausa) …o que notei, quando tive uma crianças dum pais de leste, que era super amorosa, uma criança extremamente bem educada, ao pais eram extremamente cultos, coitados estavam era numa situação de emprego muito precária a… mas via-se que era uma criança com princípios, com bases e…e muito, muito inteligente, muito esperta e muito sociável e…

- Ent. – Teve uma fácil integração?

- Educ. – Muito fácil, integrou-se muito facilmente e era muito querida essa criança.

- Ent. – Dentro da tua sala tens materiais para trabalhar estas práticas multiculturais, por exemplo livros que mostrem crianças de outras origens, de outras culturas, jogos…

- Educ. – Livros não tenho, não tenho livros. Tenho na minha casa e trago esses livros mostro-os e portanto são livros que eu depois no final do ano levo novamente para a minha casa. Agora aqui não tenho a… (pausa longa) …e se tenho é alguns jogos…

- Ent. – Alguns jogos?
- Educ. – São poucos mas tenho.

- Ent. – Mas são jogos que essencialmente a ver com a cor da pele. Se te aparecer uma criança muçulmana, não tens nada…

- Educ. – Não, não, não tenho nada relacionado com outras religiões.

- Ent. – Na tua formação inicial tiveste alguma cadeira nesta área?

- Educ. – Que eu me lembre não, não porque como já tirei o curso há muito tempo e nessa altura não…pronto não havia tanto esta… (pausa) …

- Ent. – Esta preocupação?
- Educ. – Esta preocupação e vá lá este intercâmbio…não se vivia este problema como se vive agora e também não …não havia nada.

- Ent. – E na formação complementar?
- Educ. – Tive em …(pausa) …em …(pausa) …Sociologia.

- Ent. – Onde abordavas estes temas?
- Educ. – Sim, sim, sim, sim, sim, abordou-se este tema.

- Ent. – E na formação continua? Já fizeste alguma formação nesta área?

- Educ. – Nada.

 - Ent. – Quando fazes o teu planeamento, sabendo que as Orientações Curriculares abordam este tema nunca te preocupaste em relacionar uma coisa com a outra?

- Educ. – Como, não estou a perceber.

- Ent. – Por exemplo, as Orientações Curriculares têm uma parte que fala sobre as diferenças culturais…

- Educ. – Sim.
- Ent. – Uma vez que não tens crianças de culturas diferentes, nunca integraste no teu plano essa parte das Orientações Curriculares?

- Educ. – Não.

- Ent. – Obrigado.
- Educ. – Nada, sempre às ordens.

Entrevista 3


Educadora de Infância


Esta entrevista foi realizada durante a hora de almoço num jardim de infância do concelho em estudo, onde a educadora trabalha, no dia 6 de Janeiro de 2006. Teve início pelas doze horas e durou cerca de 5 minutos

- Entrevistadora. – Como é que planificas o teu trabalho?
- Educadora. – Eu tenho um plano anual que faço no início do ano e um plano curricular, mas esse plano… faço o plano anual das principais actividades e faço um plano mensal também e tenho planificações diárias com eles. Tenho um caderninho porque depois vou sempre fazendo alterações e baseio-me naquilo que eu projectei e depois diariamente passo, porque há sempre actividades que eu vou alterando. Combino as actividades e depois vou fazendo com eles…de manhã….pronto…tenho uma actividade planeada mas depois faço sempre… (pausa) …assim as achegas com as crianças.

- Ent. – E às vezes com coisas que eles trazem de casa.

- Educ. – Sim, sim coisas que eles trazem, por exemplo se…posso ter planificado qualquer coisa, se vem outro assunto que é mais importante ou que aparece é alterado mas…faço…inicialmente sou eu que planifico e depois faço os reajustes deles. Planifico de acordo com os interesses deles e depois vou especificando com …com eles.

- Ent. – E nesses teus planos tens alguns temas relacionados com as práticas multiculturais?
- Educ. – Os temas que tenho pronto é sempre aquela…de nós falamos sempre a… a… em relação à …à cultura das pessoas se são diferentes a… (pausa longa) … a… (pausa longa) … em relação à cor não fazer discriminações, mas ter especificamente trabalhos relacionados com esse tema não porque como não…como não tenho ninguém…falo no geral pronto em termos de valores o que devemos valorizar o que não devemos valorizar mas especificamente…

- Ent. – Sobre o tema não tens nada?
- Educ. – Não.

- Ent. – E materiais, na sala, relacionados com este tema?
- Educ. – Tenho assim livros que eles …que…que…vêem …onde…mas como não…não…não faço esse trabalho especifico…

- Ent. – Não tens preocupação de adquirir esse material?
- Educ. – Não tenho essa preocupação porque aqui…não tenho… nunca tive… como nunca tive…romenos, a…a…ciganos a… até crianças de cor a… a… única que tenho é a S…., o pai dela é que… mas pronto ela é completamente…não tenho cá práticas nenhumas porque o pai dela veio para cá de pequenino…

- Ent. – Mas ele é dos países de leste?
- Educ. – Não a S…. é de… raça…negra, o pai, o pai dela, mas não tenho práticas nenhumas porque o pai dela veio para cá pequenino, o pai dele era branco, a mãe ficou… lá veio com o pai, ela foi criada com uma avó branca…

- Ent. – Ela já nasceu aqui…
- Educ. – Nasceu aqui a mãe é branca não…não nem sequer falam…não tem nada a ver com África, pronto.

- Ent. – África não lhes diz nada? É só a cor da pele?
- Educ. – A pele que é um bocadinho quê…ela até pode…é irmã da S….… ela quase que passa por branca não…

- Ent. – Essa criança não teve nenhuma dificuldade em ser integrada aqui? 
Pausa.
- Educ. – Não ela…então a mãe…não…a…a…a mãe, a mãe dela é branca e o pai foi aqui criado, veio para cá com um ano, o pai dele era branco ficou sempre… é só o tom da pele porque já são mesmo aqui criados.

- Ent. – Na tua formação inicial, tiveste alguma disciplina sobre esta área?
- Educ. – Não, não. Falávamos também assim das questões…até era mais naquela altura… o que se falava mais era normalmente em relação aos ciganos, pronto para as discriminações… mas não tive nada especificamente.

- Ent. – Nem na tua formação complementar?
- Educ. – Re…re…relacionado com isso?

- Ent. – Nem na formação complementar?
 - Educ. – Falamos… (pausa) …tive Sociologia, nós falamos na…em termos da multiculturalidade, dei aquilo da endoculturação, das aculturações em temas, mas assim fazer trabalhos específicos não…talvez por não ter crianças assim…se calhar…

- Ent. – Se as tivesses, se te aparecesse uma, achas que conseguias fazer a integração dela, e da família, havias de ter outro tipo de preocupações?
- Educ. – É o que eu estou a dizer, porque por exemplo eu agora aqui já estou há muitos anos, sei que não…estes anos… estive noutro sitio onde estive vários anos não me apareceram lá crianças a...eu… no ano em que eu chegar olha esta criança…se calhar aí terei que me preocupar… para saber as origens e alguma prática com os pais para estabelecer…ai tenho essa preocupação, agora aqui não é… é mais naquela do respeito é como eu estou a dizer… (pausa) … não.

- Ent. – Obrigado.
Entrevista 4


Educadora de Infância

Esta entrevista foi realizada num jardim de infância do concelho em estudo, onde a educadora trabalha, após o período lectivo, no dia 10 de Janeiro de 2006. Iniciou-se pelas dezasseis horas e quinze minutos e teve a duração de 6 minutos

- Entrevistadora – Como é que tu planificas o teu trabalho?
- Educadora – O meu trabalho é planificada em função das condições que tenho, do grupo de crianças que me é atribuído e da…da equipa de trabalho.

- Ent. – Mas planificas sozinha ou em grupo?
- Educ. – Planifico das duas formas. Fazemos uma planificação em conjunto e depois especifico alguns aspectos com…mais directamente relacionados com o grupo com que estou.

- Ent. – No teu plano anual de actividades privilegias algumas práticas multiculturais?
- Educ. – Contemplo, privilegio… não…mas são contempladas porque cada vez mais nos aparecem nos grupos crianças com…com…com…essas características e portanto tem de ser…tem de ser contemplado.

- Ent. – Mesmo que não tenhas crianças de outras origens?
- Educ. – A…normalmente se não tiver não faço dessas… (pausa) … mas se tiver então…sim.

- Ent. – Já trabalhaste com crianças de outras etnias e de outras culturas?
- Educ. – Já, já, já.

- Ent. – Como foi essa experiência?
- Educ. – Foi positiva, foi positiva porque a… as crianças têm muita capacidade de integração e acabaram por a…trazer mais valias ao grupo e vice-versa, mesmo em termos …com as famílias a experiência… (pausa longa) …é…inicialmente há assim um…um…embate…porque…a…às vezes os pais não entendem muito bem uma criança com características diferentes mas…a… depois acaba…pelo menos a minha experiência tem sido positiva.

- Ent. – A relação com essas famílias…

- Educ. – É uma relação normal. A minha experiência tem sido boa.
 - Ent. – Como foi feita a integração no grande grupo? Como é que essas crianças são aceites?

- Educ. – A… normalmente com as crianças são bem aceites, a… é feita a integração em relação às outras…pelo menos da minha experiência não tenho tido casos de rejeição e a nível de grupo…com as famílias às vezes não é tanto assim mas…com as crianças…

- Ent. – Com as famílias dessas crianças ou das outras crianças portuguesas?
Pausa.

- Educ. – Das outras crianças portuguesas.

- Ent. – Em que aspecto é que essa rejeição é feita?
- Educ. – Por exemplo em relação à etnia cigana…por exemplo a… hà muita…muitas reservas…em relação a…a hábitos que são diferentes dos nossos…e então ai acham que…a…pronto são muito…há algumas dificuldades.

- Ent. – Tens materiais, na sala, adequados a estas práticas?
- Educ. – Nem sempre. Há muito pouco material e…então especifico…quase não existe.

- Ent. – Nem livros, nem nada…

- Educ. – Não, não.

- Ent. – Na tua formação inicial tiveste alguma disciplina que abordasse este tema?
- Educ. – Tive Antropologia.
- Ent. – Na formação contínua, já fizeste alguma acção de formação sobre este tema?
- Educ. – Não, especifico não.

- Ent. – Nem na complementar?
- Educ. – Não, não.

- Ent. – Outra coisa, as Orientações Curriculares têm um capítulo sobre as práticas multiculturais, tu, quando fazes o teu plano, tiras algumas ideias das Orientações Curriculares…
- Educ. – Sim, sim…

- Ent. – Ou não te preocupas…
- Educ. – Aliás as Orientações Curriculares estão na base do meu plano…portanto é…é…mesmo um suporte de toda …de toda a minha prática.

- Ent. – Obrigado.
Entrevista 5


Educadora de Infância


Esta entrevista teve lugar num jardim de infância do concelho em estudo, após o horário lectivo, num gabinete para as educadoras e em simultâneo com as entrevistas número 6 e 7. Esta entrevista iniciou-se pelas dezasseis horas do dia 12 de Janeiro de 2006 e teve a duração de 3 minutos

- Entrevistadora – Como é que planificas o teu trabalho?

- Educadora – Consoante as idades, o tipo de grupo e os problemas apresentados.


- Ent. – Planificas anualmente, semanalmente ou mensalmente?

- Educ. – Anualmente.


- Ent. – No teu plano de actividades contemplas práticas multiculturais?


Pausa


 - Educ. – Claro.


- Ent. – Justifica.

- Educ. – Então porque tenho sempre crianças que… (pausa) …contemplam essa categoria.


 - Ent. – Trabalhas ou já trabalhaste com etnias ou culturas diferentes?

 - Educ. – Sim.


- Ent. – Quais?

 - Educ. – Ciganos, britânicos, a…russos.


- Ent. – Qual a tua opinião acerca dessa experiência?

- Educ. – Eu acho que é bom para ambos os lados.


- Ent. – Por quê?

- Educ. – Porque há sempre trocas e isso é …isso é positivo.


- Ent. – E a relação com essas famílias?

- Educ. – É boa, desde que eu os entenda e que eles me entendam a mim, linguisticamente falando.


- Ent. – Não há diferenças com as outras famílias da nossa cultura?

- Educ. – Não a diferença é só no …no “palre à pie”, no falantes.


 - Ent. – E a integração dessas crianças no grupo?

- Educ. – É normal, há sempre uma inclusão.


- Ent. – Possuis materiais adequados a essas práticas na tua sala? Livros jogos…


- Educ. – Sim, se não tenho adquiro.


 - Ent. – Na tua formação inicial tiveste alguma disciplina sobre este tema?

 - Educ. – Tive, Ética.


- Ent. – E na formação complementar?
- Educ. – Não. Nunca se viu uma disciplina sobre isso.


- Ent. – E na formação contínua, nunca fizeste nenhuma acção de formação…

- Educ. – Não, não estou a ver onde eu tenha passado.


- Ent. – Em relação às Orientações Curriculares, quando fazes a planificação do trabalho tens em conta…

- Educ. – Que remédio… (risos).


- Ent. - …o que dizem sobre as práticas multiculturais?

- Educ. – Que remédio.


- Ent. – E aplicas?

- Educ. – Pois com certeza. Já as aplicava agora estão é estruturadas é uma coisa assim diferente.


- Ent. – Muito obrigado.
Entrevista 6


Educadora de Infância


Este entrevista foi realizada num jardim de infância do concelho em estudo, após o horário lectivo da educadora e em simultâneo com a entrevista número 5 e 7, no dia 12 de Janeiro de 2006. Iniciou-se pelas dezasseis horas e 5 minutos e teve a duração de 3 minutos.

- Entrevistadora – Como é que planificas o teu trabalho?
- Educadora – Faço o plano anual e depois consoante a avaliação que faço aos miúdos vou planificando consoante as necessidades deles.

- Ent. – E no teu plano de actividades contemplas as práticas multiculturais?
- Educ. – Claro.

- Ent. – Em que aspecto?
- Educ. – Todas as áreas que eles têm que…que… (pausa) …que sejam necessárias.

- Ent. – E já trabalhaste com crianças de culturas diferentes?
- Educ. – Não.

- Ent. – Portanto não sabes como se estabelece a relação com as famílias nem a integração dessas crianças?
- Educ. – Não

- Ent. – Possuis materiais adequados a estas práticas?
- Educ. – Como eu não…não trabalhei ainda com crianças, não tenho, não é?

- Ent. – E na tua formação inicial…
- Educ. – Nada.

- Ent. - …tiveste alguma disciplina…
- Educ. – Nada…só quando fiz a licenciatura.

- Ent. – Aí tiveste. Que disciplina?
- Educ. – Educação Multicultural, mas foi na Universidade Aberta.

- Ent. – Em relação à formação continua já fizeste alguma formação sobre este tema?
- Educ. – Não, não.

 - Ent. – E em relação às Orientações Curriculares utiliza-las para…
 - Educ. – Claro… (risos) … temos que ter isso em conta para o trabalho.

- Ent. – Obrigado.
Entrevista 7


Educadora de Infância


Esta entrevista teve lugar num jardim de infância do concelho em estudo e foi realizada em simultâneo com a entrevista número 5 e 6 no dia 12 de Janeiro de 2006.Teve inicio pelas dezasseis horas e 10 minutos e durou cerca de 3 minutos


- Entrevistadora – Como é que planificas o teu trabalho?

- Educadora – Por períodos lectivos.


- Ent. – Nunca fazes planificações mensais…nem diárias?

- Educ. – A…a…faço… (pausa) … posso fazer semanais.


- Ent. – No teu plano de actividades, quando o fazes, contemplas as práticas multiculturais?

- Educ. – Sim.


- Ent. – Por quê?

- Educ. – Porque acho que temos que ter em atenção essas crianças que vêm de uma cultura diferente da… (pausa) …diferentes das nossas.


- Ent. – Já trabalhaste com crianças de outras culturas?
- Educ. – Não.


- Ent. - Em Questão aos materiais, tens materiais adequados a estas práticas?

- Educ. – Nunca tive.


- Ent. – Nem livros, nem jogos…

- Educ. – Não…não.


- Ent. – Nem nunca procuraste comprar?


- Educ. – Não.


- Ent. – Na tua formação inicial tiveste alguma disciplina sobre este tema?

- Educ. – Não.


- Ent. – Na complementar…não fizeste …e acções de formação…
- Educ. – Não. Também não.


- Ent. – Quando fazes o teu plano de actividades tens em conta as Orientações Curriculares sobre este assunto?

- Educ. – Sim.

 - Ent. – Em que aspectos?

 - Educ. – A… para abranger o …aspecto no …na…para abranger as necessidades dessas crianças, a nível de família e a… a nível da criança.


- Ent. – Obrigado.
Entrevista 8

Educadora de Infância

Esta entrevista realizou-se pelas 16h30m, no jardim de infância onde a educadora trabalha, no dia 23 de Janeiro de 2006 e teve uma duração de 9 minutos. Esta educadora possui a especialização em Necessidades Educativas Especiais.
- Entrevistadora – Como planificas o teu trabalho?
- Educador – O meu trabalho é planificado em função do grupo ou dos meninos que tenho. A minha planificação contempla o plano educativo do Agrupamento e depois dentro do programa há várias actividades que se relacionam com cada uma das áreas. Normalmente é uma planificação conjunta com as outras educadoras.

-Ent. – Nesse teu plano de actividades contemplas as práticas multiculturais?
- Educ. – Sim, tenho trabalhado quase sempre…olha lembrei-me agora…quase sempre trabalhei a questão da multiculturalidade porque houve uma altura, inclusivamente quando estava no jardim de infância de L…em que…nessa altura trabalhei mesmo um projecto que se chamava…como é que era?... (pausa) …Amigos…aí…Amigos de todas as cores… já não me lembro…

- Ent. – Tinhas crianças de outras culturas?
- Educ. – Não, não tinha nessa altura meninos de etnias diferentes, nem ciganos nem nada, mas o meu projecto foi sobretudo à volta de isso, dos meninos de todas as cores e falamos das várias raças e das coisas que era característico de cada raça, ao nível da cultura o que era mesmo próprio de cada raça, trabalhamos isso mesmo no Carnaval e tudo fizemos os fatos de Carnaval baseados nisto, fizemos os meninos negros, os meninos europeus, os meninos indianos…índios…e foi assim.

- Ent. – E o que achaste dessa experiência?

- Educ. – Muito gira, muito gira, muito gira.

- Ent. – E a relação com as famílias?

- Educ. – Neste caso não eram famílias de etnias diferentes mas parece-me que o projecto agradou muito a toda a gente, tanto faz aos meninos como às famílias.

- Ent. – Já alguma vez trabalhaste com crianças de outras culturas?

- Educ. – Não, já tive foi meninos de risco, muitos meninos de risco de famílias muito desfavorecidas mas que também têm valores culturais diferentes, padrões diferentes ao nível da higiene, ao nível da alimentação, até mesmo certos valores relacionados mesmo com a conduta, tive meninos que eram muito, muito problemáticos nesse sentido.

- Ent. – Nunca trabalhaste com crianças ciganas?
- Educ. – Não nunca trabalhei com crianças ciganas.

- Ent. – Tens materiais para trabalhares as práticas multiculturais?

- Educ. – Tenho meus, na escola não há nada, mas não há muita variedade.

- Ent. – Em termos de formação contínua já fizeste alguma acção de formação sobre este tema?

- Educ. – Em termos de formação continua, não.

- Ent. – E na formação inicial?
- Educ. – Falamos nisso, lembro-me que na altura já se abordava um bocadinho estas questões embora não tanto como agora, mas nessa altura já se falava.

- Ent. – E na formação complementar?
- Educ. – Depois, ai sim tive uma cadeira do que é que era…não me lembro agora o nome, mas sei que abordava a multiculturalidade. Depois tive outra na especialização que era mesmo sobre a multiculturalidade, ai falávamos mesmo dos ciganos, dos árabes, por exemplo em questões de religião, daquilo que era…da questão da cruz que já há quatro anos se falava mas só agora entrou em vigor. Houve uma coisa que eu achei muito interessante que as professoras falaram lá em Portalegre, onde fiz a especialização, que era, não vamos inventar actividades para dar a multiculturalidade ela acontece naturalmente é só agarrar quando as coisas acontecem, quer dizer, não vamos agora pintar na sala um menino com a cara de preto e outro de cara vermelha e agora vamos dizer que este menino é assim ou assado. Lembro me do professor ter dito que havendo meninos de etnias e raças diferentes e com culturas diferentes que era muito fácil, porque isso já é uma coisa intrínseca, no dia a dia vive-se, eles acabam por passar a cultura deles, as riquezas, os saberes e os conhecimentos que eles têm, acabam por passar pró outros e o grupo todo acaba por se enriquecer com isso.

- Ent. – Costumas seguir as Orientações Curriculares quando abordas o tema da multiculturalidade?
- Educ. – Nas Orientações Curriculares? …(pausa longa) … Se queres que te diga eu nem sei o que é que lá diz… (pausa) …já não me lembro.

- Ent. – Obrigado pela colaboração.

Entrevista 9


Educadora de infância


Esta entrevista foi realizada num jardim de infância do concelho em Estudo. Teve a duração de 7 minutos e iniciou-se pelas 16h 15m do dia 24 de Janeiro de 2006.


- Entrevistadora – Como planificas o teu trabalho?


- Educadora – Planifico o meu trabalho mensalmente com as outras educadoras e depois semanalmente com as crianças.


- Ent. – No teu plano contemplas as práticas multiculturais?


- Educ. – Este ano não contemplo as práticas multiculturais porque as crianças são todas do meio, é um meio rural e não há crianças de etnias e culturas diferentes.


- Ent. – Já alguma vez trabalhaste com crianças de culturas diferentes?

- Educ. – Já trabalhei e gostei muito. Tinha crianças alemãs e inglesas.


- Ent. – Como era a relação com essas famílias?

- Educ. – E relação com essas famílias eram uma relação era uma relação diferente porque, pelo menos as famílias que eu tive, eram famílias que participavam muito, gostavam muito de participar nas actividades da sala, acompanhavam muito os filhos e às vezes até faziam elas próprias faziam surpresas e traziam outras actividades para as crianças da sala. Vinham muitas vezes à escola e davam muitas sugestões

.


- Ent. – Como foi feita a integração dessas crianças?


Pausa.
- Educ. – As crianças já estavam integradas, eu não estava lá quando elas iniciaram a frequência do jardim de infância. Quando eu lá cheguei elas já estavam bem integradas no grupo, participavam e falavam muito das vivências delas. O grupo ganhou muito com a maneira de ser deles.


- Ent. – Possuis alguns materiais para trabalhares a multiculturalidade?

- Educ. – Não nunca tive nada em especial. Eles como eram crianças alemãs e inglesas traziam muitos teatros e músicas, traziam porque tinha a ver com o nosso plano de trabalho, mas eles participavam muito com o teatro e actividades artesanais.


- Ent. – Na tua formação inicial tiveste alguma cadeira relacionada com a multiculturalidade?


Pausa longa.

- Educ. – Que eu me lembre, não.


- Ent. – Já fizeste alguma formação sobre este tema?

- Educ. – Na formação contínua nunca fiz nada, também não há nada:


- Ent. – E na formação complementar?

- Educ. – Na formação complementar tive uma cadeira que se chamava Educação Multicultural.

- Ent. – Costumas seguir as Orientações Curriculares quando abordas este tema?

- Educ. – Sobre este tema, não, mas tenho em conta as Orientações Curriculares no resto do plano.


- Ent. – Obrigado pela colaboração.

Entrevista 10


Educadora de infância 

Esta entrevista foi realizada no jardim de infância onde a educadora trabalha, pelas 16h30m, do dia 26 de Janeiro de 2006e teve a duração de 9 minutos.

- Entrevistadora – Como planificas o teu trabalho?
- Educadora – Começo por fazer planificações anuais em conjunto com a colega que trabalha comigo. Depois de escolhidos os temas cada uma de nós aborda-os como acha melhor. Em seguida faço planificações semanais onde especifico a maneira de trabalhar os temas escolhidos no início do ano. Faço também registos com as crianças sobre o que fazemos na sala. Por vezes os meus planos são alterados devido a propostas que as crianças trazem se cada e as quais gostavam de ver trabalhadas. Estas propostas são as mais variadas que se possa imaginar mas são sempre um desafio para o meu trabalho.

- Ent. – O teu plano de actividades contempla as práticas multiculturais?

- Educ. – Não. Acho que esse tipo de trabalho não precisa de ser planeado com antecedência, se ele surgir abordo-o naturalmente. Este ano tenho um menino estrangeiro na minha sala, penso que ele tem de se adaptar o mais depressa possível à nossa cultura, para se poder integrar. Não é preciso que deixe da falar a sua língua em casa, mas tem que aprender rapidamente a nossa para poder sobreviver.

- Ent. – Mas não achas importante que as outras crianças respeitem as culturas diferentes …

- Educ. – Eles podem continuar a manter a sua cultura em casa e com as famílias, na escola é importante que aprendam a viver com a nossa.

- Ent. – Já trabalhaste com crianças étnica e culturalmente diferentes?

- Educ. – Já. Nos últimos anos tenho tido crianças de culturas diferentes todos os anos. Comecei por ter crianças ciganas mas ultimamente tenho tido mais crianças romenas, ucranianas e moldavas.

- Ent. – O que tens achado da experiência?
- Educ. – Com as crianças vindas de leste a experiência não tem sido má. São trabalhadoras, inteligentes e gostam de aprender o português, aliás os pais incentivam-nas a tal. Com as ciganas as coisas por vezes não correm como eu gostava. (Pausa) Estas crianças faltam muito e quando estão presentes não têm regras, não sabem estar sentadas, não sabem comer com modos e são muito turbulentas.

- Ent. – Que relação estabeleces com essas famílias?

- Educ. – Com as famílias é o mesmo que com as crianças. As de leste são muito interessadas e muito cuidadosas com os filhos. Com estas a relação é fácil. Com as ciganas é mais complicado, são menos interessadas, menos cuidadosas com as crianças e aceitam mal quando lhes dizemos alguma coisa.

- Ent. – Como, por exemplo…
Pausa longa

- Educ. – Como por exemplo quando lhes chamamos a atenção para o facto de não darem banho às crianças. Nestes casos reagem mal, falam muito alto e por vezes as crianças deixam de vir à escola.

- Ent. – Como tem decorrido a integração destas crianças no teu jardim de infância? 

- Educ. – Normalmente, de inicio alguns choram, mas depois passa com o decorrer do tempo. Nisto são todas iguais.

- Ent. – Possuis materiais adequados a trabalhar práticas multiculturais?

- Educ. – Que tipo de materiais?

- Ent. – Livros, jogos…

- Educ. – Não. Tenho na sala um livro que conta uma história com meninos pretos, mas não tenho mais nada. Quando precisar eu logo os arranjo.

- Ent. – Já tiveste alguma acção de formação sobre multiculturalidade?

- Educ. – Não. Aqui no concelho acho que nunca houve nada sobre isso e se houve não dei por ela. Não é um tema que cative os professores, são muito poucos o que se interessam.

- Ent. – Na tua formação inicial este tema foi abordado?
- Educ. – Não, nem se falava nisso.

- Ent. – E na formação continua?
Educ. – Falámos qualquer coisa numa disciplina que se chamava… (pausa) …deixa ver se me lembro… (pausa) …acho que se chamava qualquer coisa sobre o mundo…olha já não me lembro.

- Ent. – Costumas seguir as Orientações Curriculares quando abordas este tema?
- Educ. – Nem sabia que elas falavam disso.

- Ent. – Obrigado e até qualquer dia.
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